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DISCIPLINA 
CÓDIGO  / TURMA    NOME 

HZ161/A Antropologia I: Introdução à Antropologia Social 
 
PRÉ-REQUISITOS 

Não há 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 

(pesquisa) 

ESTUDO: 2 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 06 

 
HORÁRIO: 

Quarta-feira  08:30 – 12:30 
 
PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Suely Kofes kofes@unicamp.br 
 
EMENTA 

As noções de alteridade e etnocentrismo. A concepção relativista da diversidade cultural e 
a sua crítica. A formação de representações e identidades em encontros interculturais nas 
obras de filósofos, viajantes, missionários e antropólogos. Relações raciais e interétnicas 
em contextos contemporâneos. Os trabalhos serão desenvolvidos como uma introdução ao 
método etnográfico. 
 
PROGRAMA 
              Este curso, uma introdução à antropologia, pretende apresentar aos alunos 
iniciantes algumas das questões, temas e modos de pesquisa que compõem este campo de 
conhecimento. As aulas expositivas, a seqüência bibliográfica, as atividades em sala de aula 
e as atividades suplementares, fora da sala de aula, têm como objetivo comporem o campo 
antropológico, ainda que parcialmente.  Serão contempladas também as controvérsias. 
Finalmente, o curso prevê a leitura de etnografias, o que possibilitará a discussão da relação 
entre a pesquisa, a escrita e a teoria em antropologia. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
                 O curso compreende três módulos, o primeiro, denominado “experimentações 
antropológicas”, o segundo, “experiências antropológicas” e, o terceiro,  o “campo da 
antropologia”.  Para cada um dos módulos os alunos escreverão um texto sobre as questões 



tratadas até o final do módulo. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação levará em conta a participação dos alunos em sala de aula (5%), os trabalhos 
escritos ao final de cada módulo temático (10% cada um dos três, totalizando 30%); por um 
seminário de apresentação de um exercício de pesquisa (20%); por uma resenha de uma 
etnografia (20%); e um exame final (25%). 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quarta-feira (17:00-18:00) e Quinta-feira (18:00- 20:00); horário a combinar com a PED 
 


